PROJETO DE LEI Nº 730, DE 2015

Classifica o município de Ribeirão Grande como município de Interesse Turístico.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Classifica o município de Ribeirão Grande como município de Interesse Turístico.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Recém-emancipado, Ribeirão Grande foi distrito de Capão Bonito até 31 de dezembro de 1991, quando aprovada sua elevação à categoria de município.

A população de Capão Bonito se desenvolveu a partir de dois núcleos: o da Freguesia Velha e o de Ribeirão dos Cruzes, ambos pertencentes atualmente à área do município de Ribeirão Grande.

A população da Freguesia Velha estava fixada anteriormente em área do município de Itapetininga, onde havia sido erigida uma capela à margem direita do rio São José, ou Apiaí-Mirim, sob a invocação de Nossa Senhora da Conceição. Por volta do ano de 1700, esta capela foi transferida para um local denominado Arraial Velho e, posteriormente passou à Freguesia Velha, à margem direita do Rio das Almas, já em Capão Bonito.

Em 1840, o Sr. Pedro Xavier dos Passos, comprou parte da Fazenda Capão Bonito, de propriedade do Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, fazendo uma doação de 150 braças de terra à Nossa Senhora da Conceição.

O vigário da Paróquia, Padre Manoel Álvares Carneiro, edificou no terreno doado uma capela, para onde foi transferida a sede paroquial, em 19 de fevereiro de 1843, e onde foi organizada a vila denominada Nossa Senhora da Conceição do Paranapanema.

Pela Lei nº 3, de 24 de janeiro de 1843, foi elevado à categoria de Distrito de Paz com o nome de Capão Bonito do Paranapanema, tornando-se município pela Lei nº 17, de 2 de abril de 1857, e a comarca com o nome de Capão Bonito, pela Lei nº 91, de 28 de abril de 1883.

É considerado seu fundador o padre Joaquim Manoel Alves Carneiro.

Paralelamente ao desenvolvimento da povoação no bairro da Freguesia Velha, o bairro do Ribeirão dos Cruzes cresceu em torno da chamada Casa Grande, construção de pau-a-pique, sem datação precisa. A Casa Grande caracterizava-se por abrigar, além da residência da família Cruz, provavelmente uma “venda” ou posto de trocas, utilizado por tropeiros que se dirigem ao sul do país ou pelos “caçadores” de ouro de aluvião das  Muralhas de Pedra ou Encanados, dos rios das Almas e das conchas e do ribeirão Velho.

Em torno da Casa Grande originou-se uma povoação, na sua maioria formada por membros da família Cruz, que se desenvolveu formando o bairro do Ribeirão dos Cruzes.

Foi com o esforço do Prefeito de Capão Bonito, Cônego Pedro José Vieira, que a Assembléia Legislativa elevou Ribeirão Grande à categoria de Distrito em 28 de fevereiro de 1964. Mais tarde, Cônego Pedro criou a subprefeitura e foi também uma das pessoas que trabalharam para a emancipação de Ribeirão Grande, sendo considerado pelos moradores locais como um dos protagonistas da vitória da campanha.

É provável que o povoado de Ribeirão Grande surgiu a partir da vinda de dois irmãos, os senhores Manoel Nunes Ferreira e Francisco Nunes Ferreira, que ergueram suas casas às margens do rio Ribeirão, que mais tarde deu origem ao nome da cidade.

O fato se deu por volta de 1800, e é marcante o grau de parentesco dos moradores de Ribeirão Grande. Com o desenvolvimento foram chegando pessoas de outras localidades e o povoado começou pouco a pouco a crescer. É sabido também que o povoado de Ribeirão dos Cruzes surgiu primeiro que Ribeirão Grande.

Uma característica bastante peculiar que podemos notar é que a família ribeirão-grandense descende de portugueses. Podemos citar alguns sobrenomes: Silvério, Amantino, Ferreira, entre outros.

Ao longo do tempo personalidades, marcantes se destacaram na ajuda e construção da Igreja como Francisco Silvério Ferreira, que doou a imagem do santo padroeiro da cidade, e o senhor Paulino Amantino Ferreira, que doou o terreno para a construção da escola.

Atrações do município: Fazenda Intervales (inclusa no Parque Estadual Intervales, há espécies como a jacutinga, o mono-carvoeiro e a onça pintada. A flora inclui bromélias, orquídeas, canela, cedro e palmito juçara. Há passeios monitorados por cavernas e cachoeiras, que partem da sede da fazenda, tanto na parte da manhã, quanto da tarde), Fazenda Paraíso, Ecolodge, Casa Grande e Cristo Redentor.

Por todos os motivos apresentados, conto com o apoio dos Nobres Pares a aprovação da presente propositura.

Sala das Sessões, em 30/4/2015.
a) André do Prado - PR


